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Também o Sindicato dos En- - : : 
' genheiros do Norte tomou uma S 
:posição favorável aos atunos e 6l 
contestou a integração na rede. 7 
do ensino politécnico, Concen- 1El 
trações junto à RTP, ao Minis- 8. 

tério, ão próprio Conselho de * 

' Ministros e outras acções de lu- . 3 
ta mais gravosas, são medidas . 
que irão ser adóptadas durante 
a próxin se, entretan- 
"to, a situação não evoluir. . 
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' da barríicada gàn'mm um o . 16 

ministro e secretário de ' ' T 
Estado completamente : ' ' 6 

itenciosos e alheados : o d 

" do probl &.. 
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? Os institutos de Engenharia 22 
- de Lisboa, Porto e Coimbra es- : 
- tão paralisados há quatro se- - : ' 23 
. manas, Motivo: a tentativa de : ' ' D ETA 

— inserção destes estabelecimen- * ' —— 
tos escolares nó ensino politéc- . o 25 

- nico com & consequente perca * - 26 
:de qualidade do ensino aí mi- : 

. nistrado. Alunds em greve, dis- - : . : 27E 

- postos á ir até &o fim, colocan- 28 

: doemriscoo próprio semestre, .. : ] ; 

1./são a imagems da teimosia e da : ' : o | 29 
«. força que es: ISES'S colocam . ' V N ETY i 
:. nesta luta que umaportaria re- Í * ET 
: ventemente” promuigada pelo : 
; . Ministério da | Educáção não. 
” veio quebrar. L/ . 
. — Elísio Pinto, da AE doISEL, * 
: dis:c ão nos jornal que o ; 

: aprovouuma proposta à enviar | 
 ao Ministério, aprovada por : 

: unanimidade, ique dá conta | 
da sua total sofidariedade para 
com o movimento dos alunos e 
reafirma as suás preocupações 
ªace o desintetesse das autori- - 
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